
Ai! do mundo por 
causa dos escânda-

los; mas, ai! da-
quele homem 

por quem 
venha o escandalo. 

•OHHÀO DE PBOM11EPADE I),t CASA PU BAODB A1.1.AX KAKDKC-

No sentido vulgar, "es-
candalo" sc diz de to-
da ação que ofende a 
moral ou as boas nor-
mas de um modo os-
tensiva 

KARDEC 

El N S A M E N T O S 
Continuação 

A par da questão moral, 
apresenta-se uma considera-
ção efetiva nâo menos impor-
tante, dependente da própria 
natureza da faculdade. A me-
diunidade séria nâo pôde ser, 
nem será jamais uma profis-
são, já porque seria desacre-
ditada moralmente, e logo 
confundida com a especula-
ção, já porque encontraria um 
obstáculo material: é uma fa-
culdade essencialmente movei, 
fugitiva e variavd, com cuja 
permanencia ninguém pôde 
contar. Seria, pois, p.:ra O ex-
plorador uni recurso Inteira-
mente incerto, que poderia 
falhar na ocasião em que mais 
carecesse dele. Diversamente 
se deve julgar quanto aos co-
nhecimentos adquiridos pelo 
estudo e pelo trabalho, os 
quais por isso rmsmo repre-
sentam uma propriedade, de 
que é permitido auferir pro-
ventos. 

Mas a mediunidade nâo é 
uma arte, nem um privilegio 
do talento; não pôde tornar-
se profissão, por depender do 
concurso dos Espíritos; si es-
tes faltarem, deixará de haver 
mediunidade; a aptidão pode-
rá subsistir, mas o sen exer-
cício ficará nulificado. Assim, 
não ha no mundo um só mé-
dium que possa garantir a 
obtenção de um fenômeno es-
pirita em determinado momen-
to. Explorar a mediunidade 6, 
pois, dispor de uma cousa dc 
que se nâo é realmente se-
nhor; afirmar o contrario é 
enganar quem paga. Demais, 
nâo é dc si proprio que 
se dispõe, sinão dos Espíritos, 
das almas tios mortos, cujo 
concurso é posto a preço, e 
esta ídéa repugna instintiva-
mente. 

Foi esse trafico, degenera-
do em abuso, explorado pelo 
charlatanismo, pela ignorância, 
pela credulidade e pela su-
perstição. que motivou a proi-
bição de Moisés. O Espiritis-
mo moderno, compreendendo 
o lado grave do assunto, pe-
lo descrcdito lançado sobre 
essa conciliação elevou a 
mediunidade ao grau de mis-
são. (Vede Livro do* M(-
tlittns, Cap. XXV1II.-0 <M 
e o Inferno, Cap. XII.) 

A mediunidade é uma cou-
sa santa, que deve ser prati-
cada santa e religiosamente. 
Si ha um genero de mediuni-
dade que requeira essa condi-
ção de maneira mais absolu-
ta, é a mediunidade curador a. 
O medico dá o fruto dos 
seus estudos feitos á custa 
de sacrifícios muitas vezes pe-
nosos; o majjfnetteador dá o 
seu proprio fluido, muita» ve-

O espirito sente o que pen-
sa ou pensa o que sente? 

O pensamento do ser, quer 
incarnado ou dcsincarnado, 
vibra sempre, para o bem ou 
para o mal, metodicamente, 
visando determinado objetivo 
ou desordenadamente, sem a 
direção de urna vontade fir-
me. Todo progresso do espi-
rito, no duplo aspéto moral e 
intelectual, está na dependên-
cia da direção impressa ao 
pensamento com mais ou me-
nos lirmeza. Seremos o que 
pensannos, visto que senti-
mos o que pensamos. Neces-
sitamos, porém, para nos tor-
narmos no que pensamos, 
para impregnarmos as nossas 
consciências das vibrações 
mentais, que elas sejam diri-
gfdai com força e perseve-
rança para o alvo almejado 

Porque somos maus, orgu-
lhosos e egoístas? Porque fa-
zendo «nau uso do livre ar-
bítrio, pensavamos ser supe-
riores aos nossos semelhan-
tes, emfim, pensamos no mal. 

Dominados, empolgados, por 
estes funestos pensamentos, 
acabamos por sentir em nos-
so eu, estes terríveis cancros, 
transformados em más pai-
xões. Eis al a falência da hu-
manidade 

Assim, a chave do nosso 
progresso espiritual, está, tao 
somente, em vigiarmos e fis-
calizarmos os nossos pensa-
mentos, orienUndo-os para o 
amot e i caridade para com 
o proxirno. Mas, cumpre-nos 
jamais afrouxarmos M rafa* 
luçéo de melhorarmos e en-
ito, naturalmente, iremos exe-
cutando o que idealizamos. 

E' esta a estrada estreita 
de que falou Jesus, a qual te-
remos que percorrer passo a 

fiasso e que, dadas as nossas 
raquetas, s6 o conseguire-

mos desviando-nos a cada 
instante <to mau caminho, ca-
indo aqui, levantando acolá, 
sob o acicate providencial da 
d&. 

•fttvmaf Mendêê 

0 Espiritismo em Ribeirão Preto 

Hontem, 20 de Janeiro, o 
calendário marcou mais um 
ano de útil e preciosa exis-
tência ao prezado confrade, 
nosso diretor Çd. Martinia-
no Francisco de Andrade, vi-
ce-presidente do nosso Centro 
e da Direciona da Casa dc 
Saúde "Allan Kardec". Estas 
tres instituições muitos e re-
ais serviços, devem ao caro 
confrade e amigo, quer mate-
rial, quer moralmente falando, 
pois o predaro confrade e 
atnígo jamais deixou de pres-

tar seu valioso concurso, tan-
to ao Centro Esperam,a t Fé, 
á O u a de Saúde, como A 
Nova Era. Estampando a fo-
tografia do cato aniversarian-
te em nossa modesta folha, 
prestamos, embora modesta-
mente, uma justa homenagem 
de respeito, estima e gratidão 
ao boníssimo amigo, para o 
qual rogamos a Deus conce-
der-lhe ainda longo* anos dc 
existência util & sociedade, á 
sua família e ao Espiritismo, 

Salve 20 de Janeiro! 

zes mesmo a saúde, e ambos 
têm o direito de exigir hono-
rários- o médium curador 
transmite o fluído salutar dos 
bons Espíritos: não tem o 
direito de o vender, jesus e 
oi aposloios, apesar de po-
bres. nâo se fariam pagar pe-
las curas que operavam. 

Portanto, aquele que nâo 
tiver meios de vida. deve bus-
car recursos por outra fôrma, 
nunca, porém, na mediunida-
de; dedique-lhe, si assim for 
preciso, sômente o tasttpo 
que puder dispensar material-

mente. Os Espíritos levarão 
em conta a sua dedicação e 
sacrifícios, emquaoto que se 
retiram dos que deli espetam 
fazer um meio dc vida. 

KARDEC—O EVANGELHO 

No* Ratadak Dinamar-
ca * Holanda,- eníriwita* « 

íJJttfotttrri* «martoríoí tfw ri-
do i« pulado*, rt^lariwBwmte 
oort o pfOdttto da venda d* 

Cia» P C frk*v*m» ilfciMIl 
*», « • %*-,m «. SoÕJP «»*> 

P n » é c a a com gnmd* r.ntu»ía*-
mo «Bi Tt!Í«>Írào Preto a pmjw-
gaud* cupírita. 

f a r i a* owAltx» trabatttMft Saotpr 
aantemetite de*j>erta»')o consci-
ência» adormecida*, levando *« 
Inteligência» atworta* na tttta pe-
ta vida HS lu/.ec, do CHttianiatao 
na mu vordadetra grandem «f-
pCritánU 

E. dentre o* nuc!«(>* qoo tra-
balham a* Svar;» do BettHor, fl-
ipira o novo "Grupo Espirito lia-
tuira", que, « m m o» wma onlr-
BtftOL vi?m trnt>alhfii)'Jn j.-ela difu-
são rfa Palavra d* -U^u* « dos 
exemplo» Mestre Divino. 

Empenha-** * nrwít jisnoctfcçío 
pela conatroçAo de «in «difirlo 
próprio P também prlfl fundaçfto, 
na ri*inba ridade. d* um aanato-
rio para fcwooa c obaadador. A 
par <I'>i «*ia trabalho» ótima-
mr.nu> dirijtído» rw u m pro-
Haoria. o "Grupo K*ptríu llftlm-
ra," orgaolfMi »im conjunto «rtí*-
vteo de u t i d W w teatrtd» «u.-, Ir:-
vãiwlo poçai ftdfqttadaii t difiutIo 
d a Doatrinc E q M h , jirocura 
f o m u r r> fando Rnm«tt«rto iwra 
a réaHaaçüo d o ernívi» iw-id-
terWo. E que « J ^ l i ^ S o t r t -
haíliam *queie» obrei roa do lt#w' 
r>:-ll <)«'" .-!'Í! • *•!! 
a lula «vRtra íi» trvrrW d« IjfiiO-
nuKsift t trrníít IUÍÍW wwda dó 
que B»w««i*rta* tk» fíxxst atwtí? 

0 tíis II 'to catt*Me foi. pnra 
o E«jdrití*mo KiWrfc» vir> 
dia « M o , «tn t«a dc gkrrm. O i 
«madoraa tr*wtraífi «5o "fimt«> 
Ksjnrít* p.*l«ir»'', r m M o sd-

mlrave) poudor p*)ta <3if3'.ill «rtí1 

ochl<*a. iavanuH át « n a dramM 
- » " B f l o « í l o da HunAnidade" 
da lavra «Io confrade Odi-
lon Fflrrrir*, o "Ou mono» latmu" 
do iiantre «»Hor <to E«idrití*rao, 
o «Onfruil* rmJ>«rto Brio»solo. 
Anilw»- ;u pèçat foram iuajrfeirol-
Mãote tatèrivratadaa, dwaando 
na a««t*U>iKÍa, QB« enchia lil*r«l-
aj«»üt« o Teatro Cario» íJomwt, a 
ts fJbor Imprwtsio poa«iv«K 

Ajp&s o prfaa«tro alo da («rtni 
«bivei p m dc Utnbèrto BruMmio, 
lavanuitt-»o n a ptaMa. o wmfradp 
rndcüsor Marra © rtiaws qu*, a-
ehando-iH! pre«<mt« o autor do 
drama "Radeoçào da Haaaaatda-
do", pedi* quf a áNMlatends o 
cb»rfla«*«? á cena, oo qn« foi *t*o-
d ido, t*n4o w * « palavra* twere-
rido longa aalva «J* palma». 

UomantoA apò* «ra o noaao 
WfifriKlc Odilon Ferreira «pw* 
»»ntado ao pub lko aaafat«»i« pe-
I» Inteligente moço Hr. doafi OO-
rawi. im 'bnh muÍH ardoroso* ba 
ifilliadort» i«4a fl*jrirttBaÜwjç4o 
daa ma^sa*. 

TUwtrWdo eort atvdbedora «alv» 
d« paHna'. Odilon P e m i r a . « « 
b r w teipjroviao. fakm «n»t»rc a 
finalidade «altadora d» Ikmtrinà 
d e pMKilawafído-M a »wl«a 
vereda j>rii qoai a bomwnWade 
t e r ! d á *v*imr para i j i^ tanJ» 
pnt e al«jtria dç \ív*st. Prt&rtrv« 
o (aeüral a t a <*»« a ru*i* ludJlian-
ttf r p n ' < d r U a n d o Mn t'»!*,»* 
d u w J f w r a íinpiv.<s«iS«». 

A«nnte. i&mtàtm da \ai , 
Daa« wtjí çísnrr*.wi 

Gopia d e tefegroma dirigido oo Cel Mant je i RabeHo 
Interr«»tor f e d e r a l - ft. aarioj ««t<«rdt« j ^ r a l famitií »«• 

lî lcMMt f uma da* »Pai* pr< -
ComH4 a f p«n roaatívM wiabeiedda* B*{ynt»lí<* 

N»»rntrt de lüb«íri»«r Wid- V m f » n d o tarmo Wmbem irri-
ta « d w * a m * n t o d»ffno wjtrk^o taote qwatíirt n t i p b * * «erglda 
ou» ataalwientí' diH^v '>hím><s todo K*tad'(. 
SHo PanJo pefe» w s a ^ r u d o »io l ^ ^ t c n ln-ie «aarar-^os-á D r i w 
r*rvi«an<io d«vr«v.» atmfoo dl^ri *nor Xaadno l iberdade Co»adie»-
td imi eeJiciiifsa.* m * «anniiu r/«- ria no Rraril. 
Wífljtt derie Krtado jn*i,tíd«* K^te Comí^ r -» iuiri-
oooíríbiíiçw'» pom>, di*t?o- r a ta*x»di>*0ftid Midarkr iad* . 
çíse* da crwçk*, nmUbdeeóado 1Hm>- tm ?a»rde. 

REDAÇÃO: RUA CAMPOS SALES, 929 

A n o 5 

IMPRESSO EM OfICINAS PRÓPRIAS Oerente: JOAQUIM LOPES BERNARDES 

FRANCA (Es tado de S ã o Paulo) 21 DE J A N E I R O DL; 1932 

Diretores - - J 0 S E ' MARQUES GARCIA (Caixa, 63) j | DIOCESIO DE PAULA K PROF. 
Col. MARTINIANO FRANCISCO I)E ANDRADE 8 t o r f , > ; TEÓFILO RODRIGUES PEREIRA 

N . 1 7 3 



A N O V A ERA 

« 3 A V E R D A D E S U E B E S P I R I T I S M O E I I I K R I p r & S H 
sem considerar o seu duplo N3o; a Hl Revelação é um 
estado. E tais culpados res- "SOL" que não se encobre, 
ponderão perante Deus e pe- • ou se tapa com um lenço de 
raute a Sociedade, não sõ pe- to de causas múltiplas: álcool, o "Livro dos Espíritos" e o recebedores anormais das ma- assoar de um improvidado 
Ia falta de "caridade", como o jogo, abuso venereo, soni- "Livro dos Médiuns". leficas forças astrais (similia psiquiatra, ou de um defensor 
também pela "negligencia" na feros etc. etc. Nenhum gran- Todavia, uma grave respon- cum similibus), urge que des- sem a necessaria e racional 
escolha dos médiuns admiti- de ideal, baseado sobre o es- sabilidade peza sobre os cen- de a Federação Espirita ao cultura, 
dos ás sessões espiritas.Con- tudo e sobre a moralidade, tros de educação espirita: o mais modesto centro, publico q Espiritismo se defende 
cluindo, o Espiritismo—que produz loucos, mas si tal ad- reconhecemos publicamente e ou privado, se inicie uma ver- "unicamente" afirmando a ver-
é a revelação do Creador em vem, é por excesso de "fadi- reclamamos para isso a aten- dadeira e corajoza campanha d ad e por isso que Ele é a 
fptía genialidade e beleza da ga cerebral" ou por "grave ção de todos os dirigentes, de depuração e restabeleci- *qUmlenssenc«á da Verdade" 
vida universal, sem prejudici- moléstia contraída". Em am- nenhum excluído, dos '"seis incuto de semelhantes infeli- e n 1 frente á Religião, á Filo-
ais dogmáticos, sofistas, cien- bos os casos o Espiritismo ú milhões" dos nossos confra- zes. s ofi a ^ Ciência 
listas não 6 um argumento perfeitamente extranho ás cau- des do Brasil (A'Noite—1930' ) .0 Espiritismo n^o. se de- .. , 
que possa ser julgado "levia- sas e para desta verdade con- Convencido de que temos fende dos ataques injustos e F H11.̂ ™ « e s v , a d 0 nosso 
namente, pelo fato de encon- vencer-se é suficiente ler, reler, uma inegável quantidade de desarrazoados negando, a "to- t s P , n J , s m o e apenas um »g-
trar um ou mais médiuns fazer propaganda dos dois "médiuns" fisicamente enfer- do o custo", certas indiretas e no r*n le> e m noa, ou ma te, 
doentes na razão, conio áca- áureos volumes do nosso mos e consequentemente can- fatais conseqüências dos ade- contorme o seu estado morai 
bam certas creaturas por efei- grande mestre Allan Kardec: didatos á loucura, e portanto tos ignorantes, fanáticos e que Mariano HANíiO D'ARAGONA 

O crist ianismo c d e u m a fi- I | • F k / 1 á T ^ u m c n c e r t t ^ c a seu m o -
nalidadc pncificadora, revelada ^ V - r S T \ . I • • M • I V I d o ; cada u m se rege m o r a l m e n -
pclos séculos; desde q u e sç de r - *«.,.o cr is t ianismo s e r e s u m e cm u m a p a l a v r a -IraleroldíMie." te a scu taJan tc apoiando-se ini-
r a m o u o sangue de q u e m sc Eutichéi^ Niaon (A. Hc?culan<> -Eurico-) lu&vc lmen te nos ens inamentos 
sacrificou p o r nós c m oniscien- ' - ' . . . d o mestre , o que eqüivale a d i -
te missão, apresentem-se á h u - gu i r am as pegadas d o Mestre, ei jgrinaldadas d e 9 ores, es tavam u m a p o m b a , a ave de verius." zer q u e n inguém se guia p o r 
man idade táSvêí a pr imeira vir- so f r e r am deshumanas persegui- as hieródulax, sacerdotizas Dulcifícarido corações, domi - u m a d o u t r i n a sui generU 
t u d e : a fraternidatie. ções, mar t i r ios de toda a sorte d a deusa, j o v e m c belas escra- n a n d o as inteligências, c h à m a n - Sobrepujou-se ás milhares d e 

Nesse t e m p o , a depravação que a ma ldade insaeiavcl c vas gregas c assírias, encober tas d o & b ô a razão os incrédulos, crenças c superstições antigas; 
cstorcía-se para ir alérn dos crescente n ã o p o u p a v a . Mas o de jóias, v e s t i d a s d c ricos teci os inipíos, espalhou-se, enrai- destruio-as a quasi todas va r r en -
niarcos; o paganismo se deixa- cr is t ianismo seguia impassível d o s e coroadas c o m u m a mi t ra , zou-sc firmemente era t odos o s d o a h u m a n i d a d e de es túpidas 
va conhecer nos m e n o r e s re ta- nos adcmãnes a o pe rdão e n o enr iquecida de pedrarias, e d a lares, a inda q u e s o b es t ranhos ablaçÕts; não p ô d e e n t r e t a n t o 
lhos, tal a escabrosa idolatria estrei to p e r í o d o de treis secu- qual escapavam as longas t ran- cul tos , a inda que sob coritrari- vencer os r i tos pagãos q u e h o -
re inante : cada lugar, cada país, los conver t ia não só o impér io ças das suas negras cabeleiras os mantos , n u n c a adversos po- je, c o m o sempre , se m o s t r e m 
e nada de ixando a desejar á R o m a n o c o m o o u t r o s povos , de flores, sobre as quais adeja- r é m . tsses d i ferentes cul tos a aber tamente , apezar das fer inas 
verdade, cada h o m e m t inha o Celebravam-se festas que re* va u m veu cscalarte, sob re Os que nos prestamos, esses dife- represalías que , seja d i to d e 
5èu deus, a sua (mania p a t í t p u g n a m a u m a d u v i d o s i decen- peitos, d e seios firmes e arre- rentes c redos q u e hou vemos passagem, n ã o serão d e t o d o 

Roma» a capital d o m u n d o cia; para q u e se tenha u m a va- dondados , q u e u m a gaze ligei- po r razoável c r ia r para o res- inúteis, 
de en tão , vivia no mais cava- ga percepção d o q u e f o r a m , rà protegia , pend iam colares d c pe i to c a d o r a ç ã o , nada mais são V e n c e n d o c o m soberania fi-
d o lamaçal. Mora l peçonhen ta , descreve Saint-Yves as testas o u r o , d e a m b a r c de pérolas o u que curtas ramificações d o cris- gadais inimigos, assegurou c o m 
incor r ig ive l c perniciosa. d e A d o n i s : de v i d r o cint i lante , insígnias d o t ianismo ú n i c o , h ib i t ave l po r essa figadal v i tó r ia u m a p r o v a 

O s apostolos, os cristãos, " S o b ligeiras abobadas d e seu of ic io religioso. Na m ã o se- si e em si, salvo os que j i ha- a mais da au to r idade mora l d o s 
t m f i m t o d o s aqueles q u e sc- m ir tos c de lírios, sob tendas g u r a v a m Um r a m o d c m i r t o e via antes d o cr is t ianismo: cada j u s t o s . 

Somo se procedeu á arrecadação k 'tenta mil carli" ile pais que desejavam o mm 
Em entrevista ao "Correio da Tarde", o Prof Dr. Romeu de Camargo, Diretor do Grupo Escolar "Campos Sales", examina 

a questão do ensino religioso nas escolas c fala da repulsa que o decreto que o instituiu causou aos proprios catolicos 

"Mtius colegas, diretores o professoras, ptiiierfto ser ouvidos ti respeito. Digam eles so ó verdadtíou n3o, que disens-
Bões acnloradart houve em certos grupos, por eausii tio catocisuio. Incidentes houve, que tino couv6m ser 

tracldos a publico. Coisas do areo da velha..." 

C o n t i n u a a ser debat ida na "fiÜUtUM OS MUDES" e n e r e i « , de t e m p o , dc t in ta , tlc religiosa, a i m i s f u n e s u de todas b e m ! C o m o cxpericncia u m -
imprensa a ques tão d o ensino .. . p i p r i , c o m o agravo das as intoleraiicias, c o n f o r m e o b e m cu concordar ia c m q u e o 
religioso nas escolas. f ' u m í , " 1 1 1 0 ' discórdias 1101 lares, nas escolas, a tes tado apavorador da Historia, g o v e r n o desrespcitisse as dispo-

MuitóS a rgumentos , p r ó c l l l c v c m c c s c a n t l l l 1 a o , ao es- n a s repar t ições dc t rabalho. N ã o Q u e r e m , sim, que a op in ião sições q u e esse m e s m o gove r -
c o n t r l , t e m sido t razidos a pu - 4 o r a r " " a , s l " n o t 1 M u c J " ! j j * es tou aço i t ando o i r na frase pul-liea não sei:, vitima dessa n o decre tou . Pois a l ição da 
Mico N ã o »e cogi tou, ainda, « o n u i j c m a c o n t a t o s de tsKas j 0 j p ^ o t o , Estas af i rmações l o r m i d a v e l " h i s t o r i a " dai m p e r i e n d a d e v e valer, p o r q u e 
en t re tan to , d t ouvi r a respeito, " " Ü O T K"."1"' r ' 1 0 t r a zem o lastro dc u m a "SeMmta Mil Curtiu" f i t r o t o dos " fa tos" . E fa tos n ã o 
a palavra dos diretores e pro- S_ r l nf f ? « m p e s t a d e q u e es- O b s e r v a ç j o r igorosa, nesse m i s l io» "Mil n ZJuzerdàt são palavras, que estas estão i 
tessores dos Krupo, escolares, u r t l iU tTí C 0 P ° e nicio d e dcapedagogia religiosa. feMora*" que sc inscreveram mercê d o malabar i smo das re -
talvcz o« m a u em c o n d i ç ã o 3 U C ' J * ® f í r e * r í " " O u v i m u i t o , vi mui ta cousa , e "Espontaneamente' r a r a eu- toricas. 
de emitir opiniões sobre o mo- CMO N ,a_razoes ^ ^ ^ 3 r t n ado cjue venho a sinar o catecisnío "Em í.wh A experiencia começou por 
mentoao assunto. ^ ^ " T f " ™ ' convutóes Ur pul,jíc0) sem o mínimo receio rtxptíirtu ehutri", "Sem caminho errado. Ao tnvís de 

... , , , , , , , . ,.,„ oervos. ÍSem rc!n|sestail:, tsetn j c c o m c t e r u m a injustiça oü prrjuiro parti a lH»eiplina apresentarem os diretores a ,tfi-
Procuramos oor r c l ' 'So í 0

1 .F? l s t a , ) o . P00" de d,zer uma Inverdade. B u ó t a r ' , em flagrante viola- cisa", aos pais dos alunos, em 
f s T o u v . a « Z s W- Z Í ^ ^ J - l ^ J ^ J , rara aplacar a sêde escaldante í * & malavisado decreto es- a oual decla^sem SI QUERIAM 
Wra do d ^ R ^ T d e ' â n S - £ 3 ^ d o a coauoversistas, a terapeutica « « dc 7 de agosto. ol NAO um ensino reli*«»o, 

diretor do grupo escolar A c m l f f ^ a u n s ' ' a t e ' V , - ' l o '"oniento indica um IICDWÍIltlIfS 00 KC8EU D£ ! f « c ^ « J » 
W m . * t « S O T a ^ â á » ped - a H f e i r r ' D £ , M s r a m Á t í i s r a í o c ) ^ h ™ « 

ie a.aoo alunos, em 19.11. leu ) K O T O „ „ e Kobs publicas: ^'"".'n^nte o t agua tresca e p r DiK w r n ,% poderão ser ouvi- i „ f „ , , , „ .,.„,, f,!,„,i„ 
«srpo docente i composto de „ í m d t , p r o - d i r e t o r e s r

Jo, , r K p e t
l ~ D i g a m t | „ ( ^ * * 

noventa prolesMras, sendo ( { i M o r a , S Jerca^le « d f * » verdade Í u não o que aqui S Í dTaCoá dev^ dar 
ad,uot:,s e 4 , substituta, e.cti- „ , 1 0 0 „ • K "«poo- « « * » " * . Digam si_í verdade ou J ™ ^ » v e a d o s Z 

, Uneamente , para esse serviço "ao hl nmguem mais „j0 i q.jc discussões acaloradas k ; j liberdade- i o _ " W 
Ciente dos motivos que no. r { | i g Í M 0 c n l respetivas autorwdo a falar no aswnto, houve em certo, grupos, por "bo oor ordem d ," Governo 

levaram i sua presença, disse- preioreo pari nmguem mais cnfrouhado e « o u do caircismo. Incidentes " t j ü , 
aos o dr. Romeu de Camargo i a ^ ^ (?); l d > capacitado para "informar" houve, que nio convém trazi 

Conta-se que, ha muitos outros, supõem que essas cias- satófatorámente atetca do dos a publico. Coisas do arco m Q c r lJ do fnsmo" t 'Ouctn 
anos, viajara um navio estran- m dr catecismo foram forma- "procewr adoudo para a da velha... manda esta ficha i o liircto-
Iteiro no rio Amazonas, cjual) das muito "pacificamente", ali lorroaçao dcisas classe» de l u m a : o ensino dei cate- c „ l u n j 0 
do acrmteceu ficar i uipjbçio n o fimbrinki do ano letivo, catccomo. âsmo fiai permitido, Çmtrm dedararans não qneret o 
Km uma j6ta de agua para sem o meuor "consriangímento" Uma advertencia, como o.< rtúr/Wíiistfn Jüprmtu Jj^ioc, tfc catecisino ouviam 
beber. Assim flagelados pela sc- parte dos pais dos alunos, preliminar: a igreja Católica do iofortunado decreto dc y o u resposta- "E' Bom não 
de. comandante e marinheiros Ao lado destn rttt :.tiegorias, não es d cercada de trincheiras, de agosto, as quais tezatam contrariar a ordem, piais sua 
acenavam a iim barquinho que assentam nraça aqueles que ne Os protitentes e os não textualmente que ul eissinc» se- ^ ^ ^ c^rv.lvV—tWe 
passai a á distancia: "Agoa! s , i m formalmente o caraccrpa- profitentes do sevi credo não ria posto cm execução tm „0tas baütí ' , etc, ' eK. 
AguaI Mortemos de sede! ciíico a,-ribuido a esse trabalho, querem abrir luta nesse terreno, a. I>onge iriamos com esse ro-

O pibto desta casquinha de Duas corrratei pois. de opi- pois não ignoram que í nos O governo permitiu a for- ^ "fito,". Agora quan-
no.-, espanudo, respondeu inle- iiiôes. que se chocam díana- aclives desse terreno que a maçao de classes de eKrasno, l o j , proteiioras. "Sou' catoli-
diatametster Arrciem os baldes 1 mente. Cóncureacia da paiaão setaria mesrao ali no fim do ano, "a 
Navio cercaslo de agua dôceT Utn desperdício diário de ateia os incêndios da intolerância «Mo de «spniencia". Msko CkWUi M «K AXO» 



A N O V A ERA 

Dr. Valfrido Maciel 
i MEDICO PELA KACtTl.D.U>R DE MKIUC1N'* DO KIO 

DE JANEIRO 

Cünicr, niedica-cirurçfica tie urgência — Partos 

|Coraçáo—Pulra&rs—Molést ias das crianças e senhoras 

: RUA C A M T O S SALLES Tcief! 1 1 4 FRANCA 

Gonvplpto Kortiincuto dc 
drogfts, produtos quiirüocn* 
c fnriaaeeatíco*, Águas 
mi neraes. etç. Aviam nk-
critas a qualquer hora da 
noite ——.Preços ühkÜcoh 

Rua D r, Jorge TiWri^á, 1187 
F.sq.—rua Monsenhor Rosa 

FRANCA - S. Paulo 

VotUANTA a l e g r i a an j rna M " • 
a s a l m a s jovens em torno 
á f o g u e i r a d e S. J o ô o j S ã o 
a s d a n s a s , a s can t igas , os prognost ico* d e proximo 
c a s a m e n t o . É o milho v e r d e a s s a d o no fcrastírü; s ã o 
o s b u s c a - p á s e a s b ichos q u e i m a d a s « m h o m e n a -
gem a o san to q u e r i d o d a s moços e d o s r a p a z e s í 
Mas e is q o e no meio d a a n i m a d a fes to , uma d a s me-
n inas é a t a c a d a por uma insidiosa d ô r d e det-,fej. 

Escola úc Goimnxio, eur«o pri-
mário, instrução ituHtar. dn-
tílógrsfía, etc. 

RECONHECIDA E 
PISCAUZADA PELO 

GOVERNO FEDERAI, 
ítfplottins de Contntfores regis-

traveis no Ministério da Àjrri-
cultura, Cotncrtio « Industria 
D I R E T O R : 
Augusto Marques 

FISCAL IK) GOVERNO 
D r . O s v a l d o O r l o o 

FRANCA - E. d c S . Pauto 

L A M B A R i 
A Melhor Água de M e i a - D u l i a 

Ctaop» e m barria—-Utro 

" A l b a u o " insuperáve l Vinho—Dúzia 

C a f é "Pr imor" — Quilo 

Snbílo "Combate" — Quilo 

e ^ r — Ped idos a 

M. M E L O — ™ 

Em oppartvnídcde* taos é que o CaficepVrfna repre-
senta uni papel providencial, Um ou dois comprimido* 
iâo a bastante para dar allivio immedloro. sómente 
nas dores de dentes como nos dóres de cabeça e ouvido* 
e nas colicas próprios do sexo, a Caf»asplr!na è o te-
medio por exccllencia e que tsm, sobretudo, a vantagem 
de mio atacar nenhum orgõo. Defandom-te, como Crut 
Bayor, do» perigos da i droga* t^nt base «Sentíflcaj 
tembrem-se sempre do que Coflaep ' : no è o remédio de 

toda conficuça 

12,000 

32,000 
1.500 

MEDICO 

em mo- • 
l esüns d e senho-
ras n crianç.ns e 
cünicfi era gera l 

Praça D. ftèta 11, 741 

TELEFONE^ IW» 

8. Faulo - FRANCA 

Dr. J. Maíias Vieira 
Medico Operador Partelrft 

EÍPKOIAI.llWDK^ PARTOS. M O l . K S f U * ÍNTKRX.US 
DE SERllOHAU H DE C R E i X y a S 

CMSgtlwio c fieiiieec»: Ria tto]« CltadiMD. WS 
T d c f o n c , 1 - 5 - 5 — : — F R A N C A 

RUA C A M P O S SALES, m 

C a i x a P o » l a l . 6 3 - > F R A N C A 

DEPOSITO DE MADEIRAS 

F E R N A N D O ^ B K G H B L . L . I 
EMeutam-ae nuanquar «ervlçn. da rarplnteru c ferraria 

fabrie»-«e q«ak|«.r eapacú M veiealo 
fepedalfst» em carrocer la d e c a m i n h a » e jnrslinelrae 
FRANCA d n í l KOeiicírtl», íse c. taM. 45 B, Paulo 

AO CHIC FfiANCANO 
A I F A U t t t l l 



A caridade é o caminho 

reto p a r a a s a l v a ç ã o A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

se pitéu á arrecadação das "sessenta lil carlas" de pais p desejavam o ensino religioso nas escolas 
• C O N T I N U A Ç Ã O DA x». P A G I N A • 

ca, mas não concordo cora o 
catccísmo no Grupo" . O u t r a : 
"Não acho regular tirar do ho-
rário, já cm si tão cxcasso, duas 
aulas por semana". Mais out ra ; 
"Devido í insistência, consenti 
na inclusão do meu nome; 
ínxi, apesar de muito religiosa, 
não desejava ensinar religião 
no Grupo". "Ainda ou t ra : 
4 'Nlo pôde dar cer to; sou ca-
tólica, e acho que religião é 
na igreja e no br ' ' . 

VEROAOElRft CABAift 

—-"As fichas arrebanívadoras 
de "pedidos" dos pais ( i ) , cu-

jos ' 'cabos eleitorais" (com ex-
ceções) empregaram Todos os 
Recursos, desde o pedido 
mais assucarado, até ás amea-
ças mais tremendas. E tudo is-
so, porque os pais, no exercí-
cio da sua liberdade de consci-
ência, não "queriam" "ped i r" 
o ensino, não d o seu credo, 
mas o do credo declarado na 
ficha... 

Acredito que o sr. Arcebis-
po ignore tortuosidades do ca-
minho percorrido por muitos 
agenciadores do ensino religio-
so. O que causa assombro no 
espirito publico, é essa falta 

de respeito pela liberdade de 
consciência aos pais dos alunos, 
essa chicana arvorada cm an-
zol para apanhar matricula, es-
sas violências c ameaças para 
que os pais sejam hipócritas 
em pedir u m credo que não é 
o seu desejado—tudo isso para 
"garan t i^ o triunfo de um 
credo religioso que recomenda 
ou transmite o ensino de Jesus: 
"Amai-vos uns aos outros, as-
sim como eu vos amei". E>sc 
"método" logrou algum resul-
tado, mas também não ganhou 
prestigio para a igreja. Sabe 
toda a gente que Jesus acercou-

se de pescadores e não de "ca-
çadores" dc almas. 

Finalmente, posso afirmar 
que, não fôra esse "recrutamen-
to" de "voluntários", e muitís-
simos pais não estariam a estas 
horas pondo em duvida a reti-
dão dos propagandistas do cre-
do catulico nem tampouco du-
vidando da solidez desse mes-
mo credo. Não haveria dez 
por cento do numero dc alu-
nos "recrutados", desde que 
os pais soubessem: que as aulas 
de caiecismo iriam prejudicar 
o hotario e as outras matérias 
da classe. li, semelhantemente, 

do total das professoras da ca-
pital, não haveria cinco por 
cento que aceitassem o encar-
go d o ensino de catccísmo, si 
soubessem que essa diciplina 
iria invadir o horário da sua 
classe, sumprimindo-lhes oito 
avias mensais, para em seu lu-
gar ser incluída a do catecismo. 

Enfim, como "experiencia", 
a cousa valeu o preço ajustado. 
Ficámos Sabendo que "maioria" 
é sempre "maioria", ainda que 
formada á custa dc ameaças, 
de fraudes e de lagrimas. Tal-
vez o "f im" justifique os "meios". 
A historia px$dc repetir-«e..." 

ESPIRITISMO PELO BRASIL 
C e n t r o E s p i r i t a 

" F r a n c i s c o d o A s s i s " 
CA UAN(íOLA—Minas 

Em Assembléia Gorai realça-
da em U dc Outubro dó eorren-
ío ano, foi eleita e empossadas uo-
va Diretoria <iu>: deverá dlrl-

Sír o* trabalhou ttosle. Gen-
ro no poriodode&iH o oua que fi-

cou assim tfonatüuida: 
Presidente—JCrugcr Matos, VI-

ee-preHdeuio - Maria 8Uva.l». Se-
cretaria--Diva Matos;2". Secreta-
ria-JoiwjüIib 8. Coíllio; Grado-
ra '• 5uinmar Campeio; Teiourel-
rn—Vjiaihia Matos; 1*. Zelado-
r f t -Amorim: 2' . Zeiadora—J>eo-
Uijda FiKUídr«do; Pwísurador— 
-Arniiiuki Cunha; BíltliotccarJo—I-
tair Nitcamti} Fiscal- .Tos* Al-
vos Teixeira j 
COMISSÃO DK SINIMCAWOIA 

Orlnndla QointSo; ErnortO Es-
teve* Silva; aanoè l Vitorino Ta-
vares. 

C e n t r o E s p . " D e u s , 
A m o r e C a r i d a d e " 

S; \8áhá*tI3ó do Parai.«o 

Recebemos d o secretario 
des te centro a circular aba ixo : 

l l lmo Snr. Redator da A No-
va Era . 

Paz 

Comunico-vos ter s ido f u n -
dada nesta cidade ao dia 8" 
d o corrente, annexo a este cen-
tro. a Sociedade Espirita Fe-
minina p ' r o ens ino iuímJil. 

Para o desempenho des ta 
benemérita tarefa, foi eleita a 
seguinte Diretoria: Presiden-
te; Da. Hermlrtia Xavier, vice-
pnesidetde p.mest ina Xàvler; 
Secretaria, sta. Maria Capé!; 
secretaria Da. trabel PadHhá; 
Tesoureira. Da. O l i r à Viana. 
Procuradora D. Ana! ia Corrêa 

Comunico-vos também que, 
e s t ando entre uõa o Snr. 
O s w a í d o Marques de Oliveira, 
d e Campinas , fez uma prelé-
VScí n o dia 4 d o mês p. pas-
s a d o ; ú Snr . O n o h e Batista 
n o s dia» 0-10-11 d o mês p. 
pas sado c o Snr. José Rossi 
de Sv Paulo, em visita a o nos -
s o Centro, n o s dias 18-21-23 
p> passado. 

C o m o s votos de felicida-

des , desejo-vos Paz, Saúde e 
Prosperidade. 

AdeUardo GiúbHllei 
1°. Secretario 

D e T a b a p u a n 

Recebemos a seguinte circu-
lar: 

Sr. Redator d"A Nova £ra" 
Paz 

T o m o a liberdade dc comu-
nicar-lhe que iniciamos os nos-
sos trabalhos e estudos no 
Centro Hspiríta Barão do Rio 
Branco, desta cidade, confor-
me noticias no Diário Oficial, 
ficando a diretoria assim cons-
tituída: 

Presidente—Antonio Mendes 
Malta; Vice—-Francisco Mari-
tan; rn. Tczourcira—-CiotÜà» 
Mendes; ao. dito—Manoel Sil-
vano dc Sousa; Secretario 
—José Elias; 2°. d i t o - O r i o -
valdo Cardial; Piscai—Juvenal 
Jardim; Zeladora—Amcüa Ma-
ritam; Doutrinador—Antonio 
Batista Ferreira. 

Seu Ato. Cr*K e Irmão 
em Jesus. 

Ànkmio Mmâes Malta 

C e n i r o E s p i r i t a 

" A m ô r e C a r i d a d e " 
MONTE AZUL 

De ordem do snr. presidente 
venho, respeitosamente, comu-
nicar a V.S. que data de J X 
do mês proximo findo, foi elei-
ta e empossada a nova diretoria 
do Centro Espirita Amftr e Cair. 
ridade, que vai gerir os destinos 
do m « m o durante um ano a 
qual ficou assim constituída: 

Presidente: Leonardo Severi-
no ; Vice-Presidente: Alexandre 
Luján; I* Secretariai Iraji Bas-
tos Severino. i . Secretario: Lu-
iz Garcia; Tesoureiro: Joaquim 
de Morais: Procurador : Stlvc-
rio Severino: Bibliotecário: Hen-
rique Pereira Duarte ; Zclado-
P4: Ana Beta 

Iraji Basto? Severino 
Secretaria 

C e n t r o E s p i r i t a 
" P a z C o n s o l a d o r a " 

CASA BRANCA 

C o m a mais viva satisfação co-
municamos-vos que na data a-
ciroa, foi empossada a seguinte 
diretoria, para reger os destinos 
do Centro, no período de 1932 

Presidente, Antonio Santos 
Bastos; vice idem» Luiz Ferreira 
Calhau; i<> Secretaria Maria do 
Carmo F. Calhau; i " , Joaquim 
de Jesus ; Thezoureiro, Antonio 
F. Calhau; Procurador Carlos 
Santos Bastos—Comissão dc Sin-
dicância; Adolpho Daniel, Bene-
dito Graeiano, Maria F. Calhau 
zcladora Maria Luiza Oliveira; 
O r a d o r ; Osvaldo marques Oli-
veria. 

G r ê m i o E s p i r i t a 
P a z e F r a t e r n i d a d e 

N O T I C I Á R I O 
B a i l e 

D a Associação dos Empre-
gados no Comercio recebemos 
um delicado convite para o 
baile a realizar-se hoje a noite, 
em homenagem ao aniversario 
natalicio da Rainha dessa asso-
ciação, senhorinha Adaír de 
Carvalho, filha do nosso pre-
zado confrade sr. Joviano dc 
Carvalho. 

C a s a m e n t o 

.Realizou-se ontem o enlace 
matrimonial do sr. Moisés Fer-
reira Alves com a senhorita 
Mercedes Galante, filha do nos-
so amigo sr. Alfredo Aiunso 
Galante, esforçado agente c 
correspondente d " G Estado de 
São Paulo" em Pedregulho. 

Parabéns ao jovem par. Foi eleita e empossada a no-
va diretoria que regerá os des- E n t r e n ó s 
tinos d a t e Centro durante o 
ano de 1932; ficando assim 
constituída: 

vindo do Rio, o Cel. Oscar 
Augusto Machado, com sua 
Exma. Senhôra, d . Maria Tos-
tes Machado, acompanhados dc 
seu filho, o jovem T o m é Tos-
tes Machado, Acadêmico de 
Direito na Capital Federal Os 
ilustres hospedes são respetiva-
mente sogros c cunhado do 
nosso distinto amigo dr. José 
Carvalho Rosa, ilustrado advo-
gado do nosso fôro. 

As nossas saudações dc bôas-
vindas. 
Vis i ta 

A 14 <lo corrente tivemos a 
prata satisfação de registrar a a-
mistoaa c distinta visita do nos-
so presadíasiroo confrade Galeno 
Vil"Jíi, rf>:ií|«iitn vm 1 'flregalho. 

Pasaamoadôis quartos do hora, 
agmdHVfloniijio i>rt*ao8 pela IKXI 
e Instrutiva palestra do nmigo, 
conhecedor eotntt 6 da CiSncia 
EíplritaaSsta em suan diversa» 
modalidades. Sca ngradavel pa-
itíslra verso»» ainda sobrô atuali-
dades: Evoluçlo, Revolução, 
ConsUtuii>no, «te. 

L E U D m U i l O E S P I R I T A 
I m p o r t a n t e revis ta <ja« ao dodtca exe las ivanumtu ao 

i n t e r e ^ c da dnutriníi — 

Informações nesta redação 

Presidente —- Orlando Tor-
mindo Veiga; Vke—Prof . Edu-
ardo Mancxni; 1 «v Secreta r i o ~ 
Marcclino José de Sousa; v \ 
di to—Augusto Monteiro d o E, 
Santo; Tezoureiro—Josí 
Francisco dos Santos; dito 
José Homero do Nasdmento ; 
Comissão dc Sindicância: Olin-
to Ribeiro, Cândido de Sousa 
Pereira e joaq»jim Raimundo 
da Silva. 

C e n t r o E s p i r i t a E s -
p e r a n ç a e C a r i d a d e 

A nova Diretoria deste cen-
tro, com sWe em Sacramento, 
ficou assim constituída para 
dirigir os seus destinos: 

Presidente—Manoel Soares; 
Vice- Eulogio Natal ; i». Secre-
tario—Valtersides Ui lom; J"-
Secretario—HomiUon Uilson; 
Tesoureiro—Jtsc Rezende da 
C ü n h a ; Procurador—Manoel 
Silveira} Membros Fiscais—Ma-
noel Corr ia , Francisco Rodri-
gues dc tkssa. 

O O I . N T f ô 
D O E S T O M A G O | 

Mandai o vosío nonv, & 
> «elo para 

j posta, i reclamo da "A A- fâ 
i . y O i i r , • § 
! Miuaa. « terei8 {odltjàçáo g 

« gratuita para a txi t t radS-
cal a «arantkU. 

Acham-se entre nós, d e passeio, Um frasco Uo 
hospedados cm casa do nosso F 0 R M 1 C 1 D A C A M P E Ã O 
prezado amigo Antonio Olivei- V«Ic )>or uma caixa do formi-
rá Carvalho, em Resqnga, e dda comum em lataa 

F A R M A C I A SILVA 
ANTONIO PINHO 

nttA MA.IOR CIJlVniANO, 9SI 
rMVBtOHV., 16» - FRASCA - CAIXA, 6» 

D MIKin PARQUE FIRkHCfUIlCO Dl 1U I MOGIIIi 

S6]a rafiderno, económtro © prát ico f«« tndo seus ex-
t ra tos , loções e QgtiAfi d e colônia em casa , com 

ESSENCIAS CONCENTRADAS 
e já f i x a d a s quts r ecebemos d i r e t amen te d e Pari« 

e <H)lorá p e r f u m e s iguais a o s me lho re s de 
p roceu t i i da éx t r»nge i r a v por 

PREÇOS ÍNTIMOS 
TIPOS DE: Aaionr! Ájnoar!—Tabac BJond-ShaHmar -Sü» 

de No^-Rojra l Rr ia r -Au Mntin l l e o r s d'A-
tnour-Oweluues Flenr»—Orfgan- NareisaMi Noir 
—Roeé de rranee—«fuaroin <le Ooraa—'Viotetle-
tln Air KialMuu«<' - Htfure Kett—ete. 

Com & g r a m a s de essencias q u e eufct» de 7$ooo a 
S f ò o ç o b t e r á um p e r f u m » n o valor do 4o$ooo 

a 2oo$ot»o conformo a qua l idade a q u e 
cor responda 

O m i s t u r a r de d n s s esseuc ias lhe da r á um p e r f u m e 
inimitável pu ra V. feda. 

rORSO VKSDER BARATO P 0 R Q C 8 COMPRO F.M 
HOAS COJÍMÇOB8 B TENHO POUCAS H ES PE 7. AS 

ENTREGA A DOMICÍLIO 


